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RESUMO 
 
 A água é o único recurso natural que se relaciona com todos os aspectos da 
civilização humana, desde o desenvolvimento agrícola e industrial aos valores culturais 
e religiosos enraizados na sociedade. É um recurso natural essencial, seja como 
componente bioquímico de seres vivos, como meio de vida de várias espécies vegetais e 
animais, como elemento representativo de valores sociais e culturais e até como fator de 
produção de vários bens de consumo final e intermediário. Apenas 2,7% de águas doces 
são apropriadas para consumo humano. Daí verifica-se a necessidade de se valorizar a 
água como um bem precioso. Inúmeros estudos têm apresentado evidências mostrando 
que as impurezas presentes na água podem alcançar valores elevados, causando 
malefícios ao homem e ao meio ambiente, prejudicando o seu uso. Estas impurezas 
precisam ser limitadas em função a que se destina a água.  Neste sentido, o objetivo do 
presente estudo foi o de analisar os impactos ambientais causados pelos efluentes das 
lagoas de estabilização no tratamento dos esgotos de parte da cidade de Campina 
Grande – PB. 
 
ABSTRACT 
 
Water is the only natural resource that is related to all aspects of human civilization, 
from the agricultural and industrial development to the cultural and religious values 
embedded in society. It is a key natural resource, or biochemical component of living 
beings, as a way of life of many plant and animal species as a representative of social 
and cultural values and by a factor of production of various consumer goods and 
intermediate final. Only 2.7% of fresh water are suitable for human consumption. Hence 
there is a need to value water as a precious asset. Numerous studies have presented 
evidence showing that the impurities in the water can reach high values, causing harm 
to humans and the environment, hampering its use. These impurities must be limited 
according to its intended water. In this sense, the purpose of this study was to analyze 
the environmental impacts caused by waste stabilization ponds for treatment of sewage 
from the city of Campina Grande - PB. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Uma bacia hidrográfica é uma área onde a precipitação é coletada e conduzida 
para seu sistema de drenagem natural, isto é, uma área composta de um inter-
relacionado do sistema de drenagem natural, onde o movimento de água superficial 
influi em todos os usos da água e do solo existentes na localidade. Deste modo, o leito 
principal de uma bacia hidrográfica é afetado pela ocupação do solo e pelos poluentes 
despejados na água da área de drenagem, convergindo para seu curso principal.  
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Além dos agentes poluentes, outro agravante na degradação das bacias é o assoreamento 
devido às erosões, influindo na vazão dos rios e conseqüentemente na qualidade das 
águas. Tal problema é originário da degradação do solo, que ocorre principalmente 
devido à agricultura aplicada sem preocupação com a conservação do solo e ao 
desmatamento excessivo, com destruição da mata ciliar (Molina, 2006). 
 As impurezas presentes na água podem alcançar valores elevados, causando 
malefícios ao homem e ao meio, prejudicando o seu uso. Há também a existência de 
seres patogênicos, que podem utilizar-se da água como meio de transmissão de doenças 
ao homem. São as chamadas doenças de veiculação hídrica, além das doenças 
relacionadas com o saneamento de uma forma geral que incluem as ligadas ao 
abastecimento, as ocasionadas pela falta de água e as que são transmitidas por vetores 
que dependem da água no seu ciclo de vida. A água também pode veicular doenças por 
meio de dejetos, poluentes químicos e radioativos presentes nos esgotos industriais ou 
em outros resíduos. 
Mesmo em estado de poluição, os mananciais contam com os mecanismos de 
autodepuração que fazem com que o manancial tenda a recuperar gradativamente a 
qualidade de suas águas. Atualmente, após o êxodo rural, com o aumento das 
populações urbanas, as poluições passaram a ter caráter pontual e de alta concentração, 
dificultando a resposta dos corpos d’água em se autodepurar (Molina, 2006). 
Dentre os problemas observados em mananciais do Nordeste brasileiro, 
destacam-se a salinização e eutrofização dos açudes e a poluição de rios e riachos, 
principalmente devido ao despejo de efluentes domésticos sem tratamento adequado. 
O principal fator de estímulo para a ocorrência do processo de inviabilização de 
um manancial é um nível excessivo de nutrientes, como o nitrogênio e o fósforo. A 
eutrofização acontece principalmente em lagos e açudes, embora possa ocorrer mais 
raramente em rios e está usualmente associada ao uso e ocupação do solo na bacia 
hidrográfica. As atividades agrícolas, a falta de controle da drenagem pluvial urbana e o 
lançamento de esgotos são fatores que colaboram para a elevação dos nutrientes nos 
corpos d’água, trazendo conseqüências sérias como por exemplo, a floração de 
cianobactérias, que constitui-se hoje um novo desafio para as estações de tratamento de 
água a fim de melhorar a qualidade da água de abastecimento público. 
 A realidade da Paraíba não diverge do resto do país, pois dos 223 municípios 
somente 11 são contemplados com estações de tratamento de esgotos. As ETE’s 
existentes contam com lagoas de estabilização facultativa primária, secundárias e lagoas 
aeradas, onde a diminuição da carga poluidora dos esgotos ocorre por processos físicos, 
químicos e biológicos. Como o na Paraíba há escassez de água e má distribuição das 
chuvas, as águas residuárias podem ser uma fonte potencial de recursos hídricos para 
usos diversos, particularmente aquelas associadas com a produção agrícola como a 
irrigação. Para que esta prática seja segura há necessidade da implantação de múltiplas 
barreiras sanitárias, que vão desde a coleta até o tratamento eficiente dos esgotos para a 
eliminação de organismos patogênicos neles existentes (Konig et al, 2002a). 
A análise da eficiência das Estações de Tratamento de Esgotos e a avaliação do 
impacto ambiental do lançamento de seu efluente final em um corpo d’água 
proporcionam condições de se formular propostas de adequação de operação das ETEs e 
soluções que impliquem na diminuição do impacto ambiental causado. 
Com este estudo objetivou-se analisar alguns impactos ambientais das lagoas de 
estabilização no tratamento dos esgotos de parte da cidade de Campina Grande, e como 
o descarte dos seus efluentes tem sido feitos, com a utilização destes na agricultura 
circunvizinha. 
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2. METODOLOGIA 
 
2.1 Descrição do município 
 
O município de Campina Grande está localizado na Microrregião Campina 
Grande e na Mesorregião Agreste Paraibano do Estado da Paraíba, está inserido na 
unidade geoambiental do Planalto da Borborema. A área da unidade é recortada por rios 
perenes, porém de pequena vazão e o potencial de água subterrânea é baixo.  
Possui uma área de 621 km², e uma População Total de 355.331 habitantes 
sendo 337.484 na área urbana. São registrados 60.673 domicílios particulares 
permanentes com banheiro ligados à Rede Geral de Esgoto. 
 
2.2 Descrição das visitas 
 
O estudo foi desenvolvido para as Lagoas de Estabilização (duas lagoas aeradas 
em série, porém, com aeradores desativados e sobrecarga orgânica), situada no 
município de Campina Grande, no bairro da Catingueira, na bacia do Rio Paraíba.  
Foi realizada uma visita no local, no dia 09 de maio de 2008, para documentação 
fotográfica e constatação de que parte dos esgotos da cidade de Campina Grande passa 
apenas pelos processos iniciais de tratamento, correspondendo ao sistema de 
gradeamento e Lagoas de Estabilização aeradas, não funcionando adequadamente, 
configurando assim a inadequação do seu tratamento. 
 
2.3 Materiais e métodos utilizados  
 
A metodologia do presente estudo pode ser classificada, quanto às intenções, 
como uma pesquisa exploratória, por ser um estudo que se refere à compreensão da 
realidade, associada a indicações a fim de fornecer possibilidades de soluções sobre a 
problemática em questão.  
Como meios de estudo, utilizou-se pesquisa bibliográfica uma vez que se baseia 
em material publicado. Realizada as visitas, iniciou-se à análise e interpretação do 
estudo que permitiram a assimilação da prática com informações levantadas no decorrer 
da revisão da literatura.  A análise se deu comparando a visualização da realidade com o 
conhecimento da situação como um todo, a fim de que se possam traçar sugestões de 
longo prazo.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
      
O município de Campina Grande encontra-se inserido nos domínios da bacia 
hidrográfica do Rio Paraíba, região do Médio Paraíba. Os principais cursos d’ água são: 
os rios Salgadinho, Bodocongó, São Pedro, do Cruzeiro e Surrão, além dos riachos: 
Logradouro, da Piaba, Marinho, Caieira, do Tronco e Cunha.  
Os principais corpos de acumulação são os açudes: São Pedro, da Fazenda 
Quilombo e Campo de Bó. E os principais cursos d’ água têm regime de escoamento 
intermitente e o padrão de drenagem é o dendrítico. 
Após visita no local, houve a constatação que parte dos esgotos da cidade de 
Campina Grande passa apenas pelos processos iniciais de tratamento, correspondendo 
ao sistema de gradeamento e Lagoas de Estabilização aeradas, não funcionando 
adequadamente, configurando assim a inadequação do seu tratamento. 
Segundo Mota (1995) em média, os esgotos domiciliares apresentam as 
seguintes características: Demanda bioquímica de oxigênio 5 dias - 20°C (300 mg/L), 
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Alcalinidade em CaCO3 (120 mg/L), Cloretos (75 mg/L), Sólidos totais (500mg/L), 
Número de coliformes (105 a 106 NMP/100 mL), Nitrogênio total (em torno de 10 
mg/L), Sulfato (em torno de 20 mg/L) e Sabões e gorduras (em torno de 20mg/L). 
KONIG et al(2002a) coletaram e analisaram os efluentes das Lagoas de Estabilização 
de Campina Grande e detectaram os resultados indicados na tabela 1. 
 
Tabela 1: Resultados médios nos efluentes das Lagoas de Estabilização de Campina  
                Grande, PB no período de agosto de 2000 a janeiro de 2001. 
 
 
Parâmetro 
 
Unidade 
 
Valor 
Temperatura ºC 27 
pH - 8 
Condutividade Elétrica µmnho/cm 1.440 
Oxigênio Dissolvido mg/L 2,3 
DBO5 dias mgO2/L 23 
Fósforo total mg/L 4,0 
Amônia mg/L 24,4 
Fonte: Adaptado de Konig, 2002a. 
 
Ao analisar os ovos de helmintos (sendo o Ascaris lumbricoides escolhido pela 
Organização Mundial de Saúde como indicador adequado para parasitas intestinais), 
que não devem estar presentes nos efluentes das ETEs, KONIG et al(2002b) constatou 
que em Campina Grande, de agosto de 2000 a agosto de 2001, houve ausência de ovos 
em algumas amostras, porém em outras chegou até 147 ovos/L, demonstrando a 
intermitência deste parasito intestinal nas águas residuárias. Quanto a DBO5, os valores 
médios foram 349 mg/L e 69 mg/L no esgoto bruto e no efluente das Lagoas de 
Estabilização, respectivamente. 
Em seu artigo 24, o CONAMA 357 de 2005 dita que os efluentes de qualquer 
fonte poluidora somente poderão ser lançados, direta ou indiretamente, nos corpos de 
água, após o devido tratamento e desde que obedeçam às condições, padrões e 
exigências dispostos nessa resolução e em outras normas aplicáveis.  
Alves (2006), utilizou o referido efluente em experimento de irrigação com 
algodão colorido. Foram observados os dados que estão presentes na tabela 2. 
Em confronto com a Resolução 357/05 do CONAMA, o artigo 34 trata dos 
parâmetros orgânicos e inorgânicos de lançamento de efluentes nos corpos aquáticos, 
em Campina Grande a água residuária apresenta maior quantidade de nitrogênio 
amoniacal total do que dita a resolução, representando risco de eutrofização do corpo 
receptor.  
Sendo caracterizado também com alto grau de salinidade, o efluente oferece 
riscos para irrigação, com restrições para irrigação em culturas moderadamente 
tolerantes a tolerantes, deve-se usar em solos que tenha uma boa drenagem, devendo-se 
aplicar um excesso de água para uma boa lixiviação e usar matéria orgânica (ALVES, 
2006). 
Os coliforme fecais estão presentes nas fezes humanas, em média a 
1,95x109/pessoa/dia. Nas águas residuárias sem tratamento, ao nível de 8,26x106/100ml. 
Espera-se que o nível desse indicador de qualidade de água, ao passar por todas as 
etapas de uma ETE, decaia a 800 CF/100ml, e após o lançamento no corpo aquático, 
pelo processo de autodepuração, chegue a 400-700 CF/ml (CEBALLOS, 2000). 
Alves (2006), no entanto, encontrou 3,6x106 UFC/100ml (tabela 2), o que nos 
indica que as Lagoas de Estabilização de Campina Grande não estão adequadas para o 
tratamento dos esgotos da cidade. 
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Tabela 2. Resultado da qualidade do efluente das Lagoas de Estabilização 
Parâmetros Unidade Água 
Residuária 
pH 
Condutividade elétrica  
Fósforo Total 
Ortofosfato solúvel 
Amônia NH3 
Nitrogênio Total (N) 
Nitrato NO3 
Nitrito NO2 
Sódio 
Potássio 
Cloreto 
Sulfato 
Bicarbonato 
Carbonatos 
Ferro 
 
dS m-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
7,77 
1,40 
4,6 
3,2 
51,25 
60,5 
3,3 
6,0 
109,79 
23,01 
199,0 
27,36 
195,81 
21,00 
1,34 
Alcalinidade total  
Dureza total CaCO3 
Sólidos totais  
Sólidos fixos  
Sólidos voláteis  
mg L-1
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
mg L-1 
195,50 
178,12 
797,00 
671,00 
127,00 
D.Q.O. 
D.B.O. 
Ovos de helmintos 
Coliformes termo tolerantes  
mg L-1
mg L-1 
ovo L-1 
UFC/100ml 
330,00 
46 
0,00 
3,6x106 
RAS  
Classificação  
(mmol L-1)0,5 2,83 
C2S1 
<LD2: Abaixo do Limite de Detecção-0,06 mg L-1, <LD3: Abaixo do Limite de Detecção-0,001mg L-1.  
Fonte: Alves (2006) 
 
A eliminação de patógenos ocorre mais intensamente nas Lagoas de Maturação, 
onde se prolonga o tempo de permanência e favorece a sedimentação de ovos e 
decaimento de coliformes fecais. As lagoas de estabilização primárias que funcionam de 
forma independente apresentam menores reduções de coliformes que as lagoas em série. 
Os valores de coliformes se apresentaram altos (3,2x106) e superiores as concentrações 
recomendadas pela OMS para reutilização irrestrita, ou para o lançamento no ambiente 
(Ceballos, 2000). 
No Brasil, a Resolução CONAMA nº 357 de 2005 classifica as águas doces da 
classe 3 como destinadas para: o abastecimento para consumo humano, após tratamento 
convencional ou avançado; à irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras; à 
pesca amadora; à recreação de contato secundário; e à dessedentação de animais, não 
deverá ser excedido um limite de 4000 coliformes termotolerantes por 100 mililitros em 
80% ou mais de pelo menos 6 amostras coletadas durante o período de um ano, com 
periodicidade bimestral. 
É preciso também, analisar os impactos positivos desse efluente, no curso de 
todo o córrego, que recebe essas águas vindas da Lagoa de Estabilização, encontram-se 
várias atividades agrícolas para a subsistência das famílias do local, que só são 
possíveis, graças a utilização dessa água. É preciso deixar claro as restrições ao tipo de 
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cultura que pode ser irrigada com esse tipo de água para assegurar que as enfermidades 
de veiculação hídrica não estejam sendo transmitidas através desses mecanismos. 
Com a crescente demanda de água que a população paraibana tem vivenciado, 
medidas como o correto tratamento de efluentes é fundamental para que a região semi-
árida do nordeste não venha a sofrer um colapso em seu abastecimento nos próximos 
anos. Se o corpo receptor desses efluentes torna-se inadequado aos padrões exigidos, o 
tratamento de água para abastecimento e o fornecimento fatalmente será mais difícil e 
mais dispendioso. 
Tendo-se uma estação de tratamento de esgoto eficiente, é de se esperar que o 
curso d’água receptor mantenha a qualidade da sua água ao longo do seu percurso. 
 
4. CONCLUSÕES 
 
 O tratamento dos esgotos de parte da cidade de Campina Grande, pela lagoa de 
estabilização, não produz efluente de boa qualidade, visto que estas não funcionam de 
forma adequada;   
 O efluente apresenta uma grande quantidade de nitrogênio amoniacal total, 
representando risco de eutrofização do corpo receptor, além de alto grau de salinidade e 
altos índices de coliformes fecais; 
 O presente estudo indica que as Lagoas de Estabilização de Campina Grande 
não estão adequadas para o tratamento dos esgotos da cidade, devido a demanda 
crescente da população e a inadequação dos processos nela realizados. 
 É necessária a implantação de uma ETE que funcione de acordo com a norma 
padrão, para que a água residuária que está sendo usada atualmente para irrigação e 
dessedentação animal torne-se de qualidade adequada ao lançamento, para não haver 
impactos ambientais negativos como também prejuízos para a saúde da população. 
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